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RESUMO — Foi estudada a biologia floral de Mauritia flexuosa em Manaus, Amazonas. 
Mauritia flexuosa é visitada por diversas espécies de insetos. Trata-se de uma espécie cantarófila, 
sendo seus possíveis polinizadores os coleópteros pertencentes às famílias Nitidulidae, 
Curculionidae e Cucujidae, que são atraídos pelo aroma de suas flores. Sendo uma espécie dioica, 
o sistema de reprodução empregado por Mauritia flexuosa é obrigatoriamente a xenogamia, 
visto que apomixia não ocorreu nesta espécie. Mauritia flexuosa é uma espécie de grande 
importância para as populações da Amazônia, sendo a planta que apresenta em seus frutos, a 
maior taxa de pró-vitamina A encontrada na natureza. 
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Floral Biology of Mauritia flexuosa Lin. Fil.ln Manaus, AM, Brazil. 

ABSTRACT — A study was made in Manaus. Amazonas of the floral biology of Mauritia 
flexuosa. Several species of insects visit Mauritia flexuosa. The plant has a cantharophylous 
pollination syndrome, and Nitidulidae, Curculionidae and Cucujidae are considered to be their 
possible pollinators, attracted through the odor of their flowers. Mauritia flexuosa is a dioe­
cious species and allogamy is obligatory, since apomixis does not occure. Mauritia flexuosa is 
a specie of great importance to the Amazonian population and their fruits have the highest level 
of "pro-vitamin A" found in the nature. 
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INTRODUÇÃO 

Mauritia flexuosa Linnaeus filius 
é uma palmeira popularmente conhecida 
como miriti, buriti ou buriti-do-brejo. 
Sua distribuição geográfica estende-se a 
toda a Amazônia, alcançando os seus 
limites, ao norte da Venezuela à Guiana 
Francesa, a oeste até os contrafortes 
andinos, ao sul até Rondônia e norte do 
Mato Grosso e a leste até o Amapá, 
Maranhão e Bahia. 

Esta palmeira habita preferen­
cialmente terrenos baixos alagáveis, 
margens de rios e igarapés, formando 
populações quase mono-específicas, às 

quais se dá o nome de miritizais ou 
buritizais. 

Embora o estudo da biologia flo­
ral na família Palmae seja dificultado 
pela altura, presença de espinhos no 
estipe e folhas de certas espécies, 
dioicismo, dicogamia e também ao 
curto período em que algumas plantas 
se encontram em floração, existem 
trabalhos de espécies de interesse 
econômico como o coco {Cocos 
nucifera L.) (HEDSTROM, 1986; 
SHOLDT & MITCHELL, 1967); o 
dendê (Elaeis guineensis Jacq.) 
(GENTY et ai, 1986; LUCCHINI et 
aL, 1984; SILVA et ai, 1987; SYED, 
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1979), a tamareira (Phoenix dactilifera 
L.) (MCGREGOR, 1976) e a pupunha 
(Bactris gasipaes H.B.K.) (BEACH, 
1984; ESSIG, 1971; MORA URPI, 
1982; MORA URPI & SOLIS, 1980). 

Os primeiros trabalhos referentes 
à biologia floral de espécies de Palmae, 
como os de DELPINO (1870), consi­
deravam estas plantas como sendo poli-
nizadas pelo vento (anemófilas). Foi 
EAMES (1961) que considerou as pal­
meiras polinizadas primeiramente por 
insetos (entomófilas) e secundariamente 
pelo vento (MOORE & UHL, 1982). 

Uma revisão sobre estudos de 
polinização em Palmae, foi feita por 
HENDERSON (1986) que verificou 
existir uma diversidade de agentes 
polinizadores nesta família, sendo os 
coleópteros, abelhas e moscas os pre­
dominantes. 

São raros os trabalhos de biolo­
gia floral na subfamília Calamoideae. 
SPRUCE (1908), observando Mauritia 
carana, percebeu emissão de odor nes­
ta espécie. 

Várias são as referências sobre o 
emprego e constituição química do buriti 
(CHAVES & PECKNIC, 1946; 1949; 
CAVALCANTE, 1974; PRANCE & 
SILVA, 1975; RIZZINI & MORS, 
1976). Tendo em vista um melhor apro­
veitamento econômico desta espécie, 
pesquisas cada vez mais intensas se 
tomam necessárias com o objetivo de 
uma exploração racional de terrenos 
baixos alagáveis e no manejo agros-
silvicultural. Este trabalho teve como 
objetivo conhecer a biologia floral de 
Mauritia flexuosa Lin. fíl., cujo apro­
veitamento pelas populações amazônicas 

já fora relevado por HUMBOLDT 
(1852) que a chamou "árvore da vida". 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em popu­
lação de Mauritia flexuosa situada no 
campus do INPA, na área da Coorde­
nação de Pesquisas em Aquacultura, 
Manaus (3"08'S - 60°00'W), em 1986, 
1987 e 1988 e de julho a agosto de 1992. 

Foram observados 12 indivíduos (6 
masculinos e 6 femininos) de Mauritia 
flexuosa para o acompanhamento de sua 
fenologia nos três primeiros anos de 
estudo. 

Para se estudar a biologia floral 
desta espécie foram construídas escadas 
de madeira em duas plantas masculinas 
e em duas plantas femininas, obtendo 
uma melhor visualização dos eventos 
florais. Os dados foram obtidos de 14 
inflorescências masculinas, 11 femininas 
e de 11 infrutescências; também foram 
marcados 928 botões para se verificar a 
produção natural de frutos. 

O horário de abertura das flores, 
tempo de vida da flor e da inflorescên-
cia como um todo foram observados. 

Foi acompanhado o desenvolvi­
mento de 20 espiquetas para se veri­
ficar a produção diária de flores. 
Também foi observado o desenvolvi­
mento de 125 flores femininas e a 
receptividade do estigma foi verificada 
com o auxílio de uma lupa de bolso. 

Dados sobre a reflexão de luz ul-
tra-violeta nas flores foram obtidos 
utilizando-se hidróxido de amônia, 
segundo GERTZ(1938). 



A presença ou ausência de osmó-
foro foi detectada ut i l izando-se 
vermelho-neutro, segundo a técnica de 
VOGEL(1962). . 

Foram feitas lâminas de pólen da 
planta e do carregado por Apis mellifera 
e Trìgona sp., para posterior identifica­
ção, segundo o método de Acetólise de 
Erdtamn, modificado por SALGADO-
LABOURIAU(1971). 

Para testes de fertilidade dos 
grãos de pólen, foi utilizado o azul de 
algodão em lactofenol, segundo 
RADFORD et al. (1974) e o tetrazólio, 
segundo LEE (1967), em botões fecha­
dos, em flores recém abertas e abertas. 

Os visitantes foram coletados 
com o auxílio de um frasco aspirador 
ou ensacando as inflorescências; poste­
riormente eram mantidos em vidros 
contendo álcool 70% ou eterizados, 
para finalmente serem fixados à seco. 
Os Curculionidae foram identificados 
pelo Dr. Sérgio Vanin (USP - São 
Paulo), outros Coleoptera, pela bióloga 
Nair Otaviano Aguiar (UA - Manaus) 
e os Hymenoptera pelo biólogo Fran­
cisco Xavier Aguillera Peralta (INPA 
-Manaus). 

Foi observada a freqüência dos 
visitantes nas duas inflorescências e em 
relação ao total de insetos coletados. 
Também foi verificado o horário de vi­
sitas dos Hymenoptera. Foi anotada a 
freqüência dos visitantes diariamente, 
para ser comparada com a apresenta­
ção das flores em ambas as inflores­
cências. 

Insetos visitantes de diferentes 
espécies foram marcados com Dayglo 

(pigmento fluorescente), em inflores­
cências masculinas, para posterior ten­
tativa de captura em inflorescências 
femininas. 

As experiências sobre o sistema 
de reprodução, foram feitas utilizando-
se saquinhos de plástico, para impedir 
a visita de insetos às flores femininas. 
Foram ensacados 100 botões para se­
rem utilizados como controle. Para as 
experiências de xenogamia foram utili­
zadas 100 flores recém abertas em que 
o estigma estava receptivo, sendo que 
as anteras, retiradas das flores dos 
indivíduos masculinos observados, fo­
ram esfregadas diretamente na superfí­
cie estigmatífera. Todas as flores tes­
tadas foram ensacadas novamente. 

Foram usadas também, lâminas de 
vidro com vaselina penduradas em várias 
partes da inflorescência feminina para 
verificarmos a ocorrência de anemofilia. 

RESULTADOS 

A área estudada localiza-se num 
baixio hidromórfico, perturbado pela 
ação do homem, onde corre um igarapé 
de aproximadamente 5 a 8m de largura 
e onde a população remanescente de 
Mauritia flexuosa é numerosa. 

As plantas estudadas apresentam 
um estipe inerme e cilíndrico de até 40 
metros de altura e diâmetro de aproxi­
madamente 50 centímetros, com 20 a 
25 folhas palmadas grandes. 

As inflorescências masculinas e 
femininas de Mauritia flexuosa são do 
tipo interfoliare ligeiramente semelhan­
tes, sendo que as ráquilas das inflores-



cências estaminadas são do tipo 
"catkinlike". 

O período de formação de uma 
inflorescência masculina, até a produção 
de flores é de 2 a 3 meses. A floração é 
anual, ocorrendo de fevereiro a agosto, 
sendo que o mês em que ocorreu maior 
floração foi o de abril. Cada planta pro­
duziu de 4 a 7 inflorescências por ano, 
sendo que a média foi de 4,78 ± 0,88. 

Nas plantas femininas estudadas 
foi observado que o período de forma­
ção de uma inflorescência, até a pro­
dução de flores é de aproximadamente 
dois meses. A produção de frutos, isto 
é, quando estes começam a se despren­
der do ráquis, varia de 9 a 12 meses. 
Com os dados obtidos, verificamos que 
o indivíduo produz frutos a cada dois 
anos e a produção a nível populacional 
é anual. A floração ocorre principal­
mente nos meses de abril a junho, sendo 
que duas das inflorescências femininas 
observadas, produziram flores nos meses 
de fevereiro e outubro. A média de inflo­
rescências produzidas por ano foi de 4,89 
± 1,05; sendo que esse número variou de 
4 a 7 inflorescências por planta. 

Quanto à morfologia das inflores­
cências masculinas e femininas e das 
infrutescências foram obtidos os se­
guintes resultados: 

A média obtida do comprimento do 
ráquis em inflorescências masculinas foi 
de 3,23m, variando de 2,37 a 4,79m. 
Quanto ao comprimento das ráquilas 
foi obtida uma média de 0,87m, 
variando de 0,75 a 1,1 lm. O número 
médio de ráquilas nas inflorescências 
masculinas foi de 40. O número médio 
de espiguetas por ráquila foi de 100. 

Cada espigueta produz em média 114 
flores, sendo que este número é muito 
variável (95 a 163 flores por espigue-
ta), apresentando por estimativa, um 
número de 450000 flores por inflo­
rescência. 

A inflorescência feminina e con­
seqüentemente a infrutescência de 
Maurino, flexuosa, possui um ráquis de 
2,44m de comprimento em média, 
variando de 1,68 a 3,00m. O compri­
mento das ráquilas obtido foi de 0,99m, 
variando de 0,20m (as da ponta do 
ráquis) a 1,37m (as próximas à base do 
ráquis). O número médio de ráquilas 
encontrado foi de 37; variando de 18 
a 43 ráquilas. Das 11 ráquilas coleta­
das de inflorescências femininas foi 
obtida uma média de 96,68 flores por 
ráquila, estimando-se 3612 flores por 
inflorescência. Foi verificado, que 
1,35% das axilas produzem uma flor; 
4,05% duas flores; 20,27% três flores; 
54,06% quatro flores; 18,92% cinco 
flores e 1,35% seis flores. 

Em 11 cachos de M. flexuosa 
estudados foi encontrado um número 
médio de 479 frutos por ráquis. Apro­
ximadamente 14% desses frutos são 
deformados. Foram observadas 654 
axilas com 1 fruto (52%), 592 axilas 
com 2 frutos (42%) e 12 axilas com 3 
frutos (6%). Do acompanhamento do 
desenvolvimento das 928 flores foi 
verificado que 130 produziram frutos 
(14%). 

As flores estaminadas de Mauritia 
flexuosa tem em média 0,7 cm de 
comprimento por 0,5 cm de largura 
quando abertas, apresentam o cálice tu­
bular, trilobado; 3 pétalas elongadas 



excedendo o cálice, amarelo alaranjado, 
coriáceas, unidas ligeiramente na base; 
6 estames, filamentos mais ou menos 
livres, grosso elongado, anteras basifixas 
com deiscência longitudinal. 

As flores pistiladas são maiores 
que as estaminadas, têm em médias 1,7 
cm de comprimento por 1,2 cm de lar­
gura, o cálice é tubular, trilobado; corola 
tubular com 3 valhas, amarelo alaran­
jado, lobos elongados distalmente; 6 esta-
minódios, conatos lateralmente por seus 
filamentos achatados e adnatos à corôla 
no tubo; ovàrio supero, 3-locular, triovu-
lado, mais ou menos redondo coberto de 
escamas, estilete curto, estigma séssil. 

As flores, tanto as masculinas co­
mo as femininas abrem das 16:00 às 
17:00 horas. As flores masculinas duram 
apenas um dia. Uma espigueta dura de 
5 a 12 dias, sendo que. a inflorescência 
como um todo dura de 7 a 15 dias. 

Das 20 espiguetas observadas, foi 
verificado que as flores masculinas 
abrem, em maior quantidade, nos cinco 
primeiros dias de vida de uma espigue-
ta, sendo que a maior freqüência ocorreu 
no quarto dia (27,60%) (Tab. 1) 

Tabela 1. Porcentagem de flores abertas em 
20 espiguetas e dos insetos visitantes das 
inflorescências masculinas de Mauritia 

flexuosa. 

Dia Flores abertas Insetos visitantes 

1 3,50 2,50 
2 12,10 10,49 

3 23,70 34,17 
4 27,60 32,08 

5 17,60 11,59 
6 8,60 3,07 
7 4,60 0,97 
8 1,60 0,87 
9 0,50 0,80 
10 0,10 2,03 
11 0,05 0,90 
12 0,05 0,53 

As primeiras flores a abrir são as 
localizadas próximas à base da ráquila. 
Ao abrir, as'flores estaminadas já se 
encontram com as anteras deiscentes, 
uma a duas horas depois de abertas, as 
anteras estão bem expostas e com qual­
quer movimento ou com a ação do ven­
to os grãos de pólen se desprendem das 
anteras. Duram apenas um dia. 

Foi observado que a inflorescên­
cia feminina expõe suas flores em cinco 
dias. Das 125 flores pistiladas marca­
das, foi observado que a maior exposi­
ção ocorreu no primeiro dia (45,6%) e 
no segundo dia (40,8%) (Tab. 2). As 
primeiras flores a abrir são as localiza­
das próximas ao ráquis. 

Tabela 2. Porcentagem de flores abertas em 
125 flores marcadas e porcentagem dos insetos 
visitantes das inflorescências femininas de 
Mauritia flexuosa. 

Dia Flores abertas Insetos visitantes 

1 45,6 42,59 

2 40.0 30,25 

3 8,8 17.28 

4 0,0 8.64 

5 3,2 1.23 

Mortas 2,4 

A receptividade do estigma não 
foi facilmente percebida. As flores 
femininas ao abrir, apresentam o estig­
ma amarelo claro brilhante, com uma 
secreção pegajosa, que gradati vãmente 
torna-se amarelo opaco e marrom, até 
ser observada a presença do ovàrio 
dilatado. 19% das flores apresentaram 
o ovàrio dilatado no terceiro dia após 
a abertura da flor, 59% no quarto dia 
e 22% no quinto dia após a abertura 
da flor. 

Utilizando-se hidróxido de amônia, 
verificou-se que as flores masculinas 



coraram-se mais intensamente na região 
das pétalas e anteras e que as flores 
femininas coraram-se fracamente. 

Desde o primeiro dia de abertura 
até o oitavo dia, percebeu-se a emissão 
de odor das flores masculinas. O odor 
das flores masculinas é bem semelhante 
ao das femininas, sendo muito aromà­
tico e percebido a dezena de metros de 
distância. 

Utilizando-se o vermelho neutro, 
foi verificado que as flores femininas 
coraram-se apenas nas anteras dos 
estaminódios e ápice do gineceü e as 
flores masculinas nas antera e ponta 
das pétalas, indicando as áreas produ­
toras de odor. 

Os grãos de pólen de Mauritia 
flexuosa medem aproximadamente 
0.039 mm, são circulares e apresentam 
a exina espiculada. 

Na análise dos grãos de pólen 
carregados pelas abelhas visitantes das 
inflorescências masculinas de Mauritia 
flexuosa, foi observado que tanto as 
Apis mellifera como as Trigona 
(Trigona) sp., só transportavam pólen 
desta espécie de planta. 

O resultado dos testes de fertili­
dade dos grãos de pólen, encontram-se 
na Tabela 3. 

Os insetos visitantes de Mauritia 
flexuosa encontram-se na Tabela 4. 

Tabela 3. Fertilidade dos grãos de pólen de 
Mauritia flexuosa. 

Estágio da fior Tratamento 
Azul de algodão Tetrazólio 

Botão fechado 6 9 % 7 8 % 

Flor recém aberta 8 2 % 7 6 % 

Flor aberta 1 a 2 horas 79% 7% 

Foram capturados 51.585 insetos nas 
inflorescências masculinas e 6.572 nas 
inflorescências femininas . Os 
Hymentoptera só foram coletados para 
identificação, sua freqüência não foi 
determinada, a freqüência em que os 
visitantes ocorreram no período de vida 
da inflorescência masculina, encontra-
se na Tabela 1. A freqüência em que 
os visitantes ocorreram nos cinco dias 
de exposição das flores femininas 
encontra-se na Tabela 2. 

Entre os coleoptera, o gênero Β e 
C, Theantis rhombidea Casey , 1922; as 
duas espécies de Pariososchoenus 
Andrathobius sp2., Corylophidae, 
Scolytidae e Tenebrionidae foram 
coletados apenas nas inflorescências 
masculinas. Homalinotus hystrix Olivier, 
1790; foi observado apenas em 
inflorescências masculinas, destruindo os 
botões florais. O Gênero D, 
Chrysomelidae e Rhyna barbirostris 
Fabricius, só foram observados 
caminhando sobre botões florais e 
ráquilas das inflorescências femininas e 
masculinas. Os demais foram 
encontrados em ambas inflorescências. 

Os Homoptera e Diptera foram 
observados em ambas inflorescências e 
os Thysanoptera apenas nas inflores­
cências masculinas. Os Diptera na 
inflorescência masculina coletavam 
pólen e na feminina secreções florais, 
sendo que não foram observados en­
trando em contacto com o estigma. 

Apis mellifera adansonii visita as 
flores masculinas, onde coleta os grãos 
de pólen com as mandíbulas, passa pa­
ra o abdomen e depois para as corbícu-
las em vôo estacionário defronte para 



Tabela 4. Insetos visitantes das inflorescencias de Mauritia flexuosa. 

Ordem Famil ia Especie 

Coleoptera Curculionidae Celetes sp. Coleoptera 
Erirhininae, Phytotribus ? sp. 
Derelomini Andranthobius sp. 1 

Andranthobiussp.2 
Genero A ? 
Genero B ? 
Genero C ? 
Genero D ? 

Baridinae.Madarini Theantis rhomboidea 
Parisoschoenus sp. 
Parisoschoenus 1 sp. 

Molylinae, Clolini Homalinotus hystrix 
Rhyna barbirostris 

Chrysomelidae 
Colydiidae 
Corylophidae 
Cucujidae 
Nitidulidae 
Scolytidae 
Tenebrionidae 

Hymenoptera Apidae Apis meilifera adansonii 
Trigona (Trigona) sp. 

Homoptera 
Diptera 
Thysanoptera 

a flor visitada. Encontram-se presentes, 
em grande numero desde as primeiras 
horas da manha, ate as 17:30 h. 

Trigona (Trigona) sp. visita os 
dois tipos de inflorescencias. Na mas-
culina coleta graos de polen dos botoes 
que estao para abrir, com o auxflio das 
mandfbulas e patas anteriores, depois 
passa para o abdomen e posteriormente 
para as corbiculas e na feminina coleta 
goticulas pegajosas provenientes da abs-
cisao de botoes florais. Esteve presente 
em grande quantidade desde as 07:00 
horas ate as 17:30 horas, sendo que du-
rante todo o perfodo de estudo, nao foi 
observado nenhum indivfduo desta es-
pecie entrando em contacto com o estig-
ma das flores de Mauritia flexuosa. 

Os Coleoptera foram os insetos 
mais freqiientes nas inflorescencias 
femininas e masculinas de Mauritia 
flexuosa (91 ,9%), seguidos pelos 

Homoptera (4,4%) e os Diptera 
(2,4%). A freqiiencia dos Thysanoptera 
nas inflorescencias masculinas foi de 
1,3%. Nao foi determinada a fre-
qiiencia dos Hymenoptera. A Tabela 5 
indica a freqiiencia dos insetos visi-
tantes das inflorescencias masculinas e 
femininas de Mauritia flexuosa. 

Tabela 5. Frequencia dos insetos visitantes 
nas inflorescencias masculinas e femininas 
de Mauritia flexuosa. 

Masculina Feminina Total 

Nitidulidae 53,7 2,2 55,9 
Curculionidae 21,4 3,5 24,9 
Cucujidae 7,8 1,7 9,5 
Colydiidae 0,3 0,4 0,7 
Scolytidae 0,3 0,3 
Corylophidae 0,2 0,2 
Tenebrionidae 0,1 0,1 
Crysomelidae 0,3 0,3 

Coleoptera 83,8 8,1 91,9 

Homoptera 3,5 0,9 4,4 

Diptera 0,1 2,3 2,4 

Thysanoptera 1,3 1,3 

Hymenoptera N.D. N.D. N.D. 

TOTAL 88,7 11,3 100,0 



Dos insetos marcados com 
Dayglo nas inflorescências masculinas, 
foram capturados apenas dois indiví­
duos da família Nitídulidâe, um dia 
após à marcação na inflorescência 
feminina. 

Nos testes de sistema de repro­
dução, foi verificado que 80% das 
flores onde foi efetuada a xenogamia 
produziram frutos. Nenhum fruto foi 
produzido por apomixia. 

Das lâminas contendo vaselina, 
não se observou a presença de nenhum 
grão de pólen aderido à elas. 

DISCUSSÃO 

Mauritia flexuosa Lin. fil., per­
tence à subfamília Calamoideae e à tribo 
Lepidocaryeae (UHL & DRANSFTELD, 
1987). O grupo como um todo é 
claramente bem adaptado aos trópicos 
úmidos nas latitudes 25"S e Ν, onde 
representantes são encontrados em 
regiões secas, como nas savanas da 
América do Sul, indicando a presença de 
água (MOORE JR., 1973). 

Mauritia flexuosa é uma espécie 
diòica que não apresenta diferenças 
significativas entre os indivíduos mas­
culinos e femininos. De acordo com os 
dados de fenologia, foi observado que 
a floração é anual, sendo que em um 
indivíduo feminino ela ocorre a cada 
dois anos, no final da estação chuvosa, 
de abril a agosto. URREGO (1987) en­
controu uma fenologia semelhante na 
Amazônia Colombiana. 

Foi verificado que em Mauritia 
flexuosa as flores pistiladas são maiores 

que as estaminadas e que as inflo­
rescências masculinas produzem apro­
ximadamente 125 vezes mais flores que 
as inflorescências femininas. Essa 
tendência é comum em palmeiras onde 
também o tamanho inicial da flor femi­
nina é a primeira expressão da espécie 
para desenvolver frutos grandes 
(TOMLINSON, 1990). 

Mauritia flexuosa apresenta o 
gineceu coberto de escamas. Este é um 
dos mecanismos de proteção ao óvulo 
exibido pelas palmeiras Calamoideae, 
grupo considerado de grau forte e di­
verso, quanto aos mecanismos de pro­
teção ao óvulo e pólen, segundo UHL 
& MOORE JR. (1973). 

Os atrativos florais e das inflo­
rescências das palmeiras incluem cor, 
tamanho, odor e aumento da temperatura 
acima do ambiente; recursos florais 
incluem pólen e néctar, enquanto que as 
inflorescências podem fornecer proteção, 
local de acasalamento e local para 
nutrição das larvas (TOMLINSON, 
1990). 

Ut i l izando-se Hidróxido de 
Amônia, verificou-se que quase não 
ocorre reflexão de luz ultra-violeta. As 
flores estaminadas coraram-se mais in­
tensamente e portanto, atraindo uma 
grande quantidade de abelhas conside­
radas "ladrões de pólen". Na flor pisti-
lada, onde a reflexão é mínima, existe 
uma indicação que não é o estímulo 
visual que está atraindo os visitantes. 

Com a utilização do vermelho 
neutro, foi detectada a localização do 
osmóforo (células produtoras de odor), 
nas flores pistiladas e estaminadas. 
Como ocorre com Acrocotnia aculeata 



(SCARIOT et al, 1991), o odor é per­
cebido a grande distância. Portanto po­
demos dizer que o reconhecimento das 
flores pelos insetos se faz pelo estímulo 
olfativo. Flores polinizadas por besou-
ros emitem um odor forte, semelhante 
a fruta ou aminóide (FAEGRI & PIJL, 
1979). 

O estigma de Mauritia flexuosa 
é, segundo a classificação geral de 
HESLOP-HARRISON & S HI VAN A 
(1977), do tipo seco, do grupo I IB, on­
de a superfície é distintamente papilar. 

A fertilidade dos grãos de pólen de 
Mauritia flexuosa é relativamente alta, 
mas depois de duas horas de exposta a 
flor, apenas 7% dos grãos apresentam 
atividade de respiração protoplasmática, 
apesar de 79% possuírem conteúdo 
protoplasmático. Outros testes deverão 
ser realizados, para determinar o que está 
tomando estes grãos inviáveis. 

A diversidade e o tamanho dos 
insetos visitantes de Mauritia flexuosa 
torna difícil o reconhecimento do seu 
polinizador, mas pela freqüência em 
que eles ocorrem nas flores estami­
nadas e pistiladas, podemos dizer que 
trata-se provavelmente de uma espécie 
cantarófila, sendo os coleópteros das 
famílias Nitidulidae, Curculionidae e 
Cucujidae seus possíveis polinizadores. 
SCARIOT et al. (1991) sugerem que 
Andranthobius sp., Mystrops cf. 
mexicana e Cyclocephala forsteri são 
os polinizadores efetivos de Acrocomia 
aculeata. Muitos dos visitantes de 
Mauritia flexuosa ainda continuam 
sendo determinados por especialista, 
por se tratarem de espécies ainda não 
classificadas. 

Apis mellifera adansonii e Trìgona 
(Trìgona) sp. são apenas visitantes das 
inflorescências masculinas, bem como 
Homalinotus hystrix, que destroi seus 
botões florais. Abelhas, especialmente 
Apis são visitantes comuns para as 
inflorescências de palmeiras, onde 
procuram pólen e néctar, sendo 
consideradas "ladrões de pólen", porque 
só visitam a inflorescência na fase 
masculina (TOMLINSON, 1990). 

Quanto ao sistema de reprodu­
ção, Mauritia flexuosa é uma espécie 
diòica utilizando como sistema de 
reprodução a xenogamia, visto que não 
foram formados frutos por apomixia. 
Anemofilia não ocorreu nesta espécie. 

Mauritia flexuosa apresentou 
80% de produção de frutos em 
condições artificiais e apenas 14% em 
condições naturais. O aborto de flores 
e frutos imaturos ocorre comumente em 
grande escala nas espécies vegetais 
(BAWA & WEBB, 1984). No caso do 
buriti, isto provavelmente se deva à 
limitação do polinizador, que visita pre­
ferencialmente as flores masculinas, à 
baixa fertilidade dos grãos de pólen ou 
a outros fatores inatos. 
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